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Ementa  

Conceito de campo. Campo profissional e campo científico. Campo profissional e campo 

científico da administração universitária no Brasil. Características e atores do campo 

profissional e do campo científico da administração universitária no Brasil. O profissional do 

campo da administração universitária no Brasil. Produção e difusão do conhecimento técnico e 

científico em administração universitária no Brasil. 

 

Objetivo Geral 

Contextualizar a administração universitária como um campo de atuação profissional e 

científica, a partir da análise dos conceitos de campo, campo profissional e científico bem como 

a partir da identificação de suas características, de seus atores e de sua produção técnica e 

científica. 

 

Objetivos Específicos 

- Apresentar as perspectivas de entendimento da administração universitária como campo 

profissional e científico; 

- Discutir características próprias do campo profissional e do campo científico da administração 

universitária no Brasil, suas semelhanças, diferenças e atores; 

- Refletir sobre a atuação do profissional do campo da administração universitária no Brasil, sua 

produção técnica e científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Conteúdo Programático 

 

Data Conteúdo Leituras obrigatórias Estratégias de aprendizagem 

10/08 Apresentação da disciplina. Plano de ensino. Exposição e discussão do Plano de 

Ensino. 

17/08 Conceito de administração. Conceito de universidade. A universidade 

brasileira. Conceito de administração universitária no Brasil. 

Morhy (2004) 

Schlickmann (2013, p. 41-67)  

Schlickmann e Melo (2013) 

Discussão de textos. 

24/08 Conceito de campo. Estrutura do campo. Agentes. Formas de capital. 

Autonomia do campo.  

Garcia (1996)  

Thiry-Cherques (2006) 

Discussão de textos. Apresentação 

de casos teórico-empíricos. 

31/08 Conceito de campo científico.  Merton (1979) 

Bourdieu (1983) 

Martin (2001) 

Khun (1987) 

Discussão de textos. Apresentação 

de casos teórico-empíricos. 

14/09 Campo científico em Bourdieu: estrutura do campo científico; capital e tipos 

de capital científico; autonomia do campo científico. 

Bourdieu (2001, p. 51-100) 

Bourdieu (2004, p. 17-69). 

Complementar 

Ávila (1997). 

Bourdieu (2011).  

Schlickmann (2013, p. 67-90) 

Discussão de textos. Discussão de 

música. 

21/09 Análise da administração universitária como campo científico no Brasil: 

introdução e caracterização dos agentes.  

Schlickmann, Serva e Melo 

(2014) 

Complementar  

Schlickmann (2013, p. 91-204) 

Discussão de textos. 

28/09 

21/09 

Estrutura, capital científico e tipos de capital científico da administração 

universitária no Brasil. 

Schlickmann (2013, p. 204-

232) 

Discussão de textos. 

05/10 

28/09 

 

Análise da administração universitária como campo profissional no Brasil: 

introdução, desafios e perspectivas de atuação profissional. 

Dortier (2005) 

Leclerc (2005) 

Louvel (2005) 

Dortier (2000/2001) 

Discussão de textos. 

19/10 

05/10 

Análise da administração universitária como campo profissional no Brasil: 

agenda do profissional, espaços de produção e difusão do conhecimento. 

Gingras et al. (2000/2001) 

Berry (1995) 

Discussão de textos. 



Charle (1998) 

Dortier (1998) 

Complementar: 

Pinheiro (2013) 

26/10 

19/10 

O profissional do campo da administração universitária no Brasil. Resgate de leituras anteriores. 

Complementar: 

Melo e Serva (2014) 

Serva et. al (2016) 

Bate-papo com profissionais. 

26/10 Livre para os grupos se reunirem para prepararem o seminário. A critério do grupo responsável 

pelo seminário. 

A critério do grupo responsável 

pelo seminário. 

09/11 Produção e difusão do conhecimento técnico e científico em administração 

universitária no Brasil. 

A critério do grupo responsável 

pelo seminário. 

Seminário. 

16/11 Produção e difusão do conhecimento técnico e científico em administração 

universitária no Brasil. 

A critério do grupo responsável 

pelo seminário. 

Seminário. 

23/11 Oficina - A critério do(a) responsável pela 

oficina. 

30/11 Oficina - A critério do(a) responsável pela 

oficina. 

07/12 Aula de encerramento. - Conversa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Estratégias de Aprendizagem 

Para o alcance dos objetivos da disciplina, serão utilizadas as seguintes estratégias de 

aprendizagem: 

- Discussões e debates de textos, filmes e músicas; 

- Pesquisa bibliográfica e de campo; 

- Realização de seminários; 

- Realização de bate-papo com profissional convidado; 

- Realização de oficinas. 

 

Sistema de Avaliação 

- Seminário* sobre produção e difusão do conhecimento em administração universitária no 

Brasil (25%); 

- Participação nas discussões e debates (15%); 

- Apresentação de trabalho na Oficina de Administração Universitária* (20%); 

- Entrega do trabalho final* da disciplina (40%) até o dia 12/12/2016. 

*Serão fornecidas as orientações quanto ao formato e conteúdo. 
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